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RESUMO 

O levantamento florístico é aplicado em estudos científicos e trabalhos técnicos para o 

reconhecimento da riqueza de espécies botânicas em determinado ambiente, imprescindível 

para estudos ambientais subsequentes, tanto para conservação quanto para uso do solo. Os 

métodos para o desenvolvimento do levantamento florístico utilizados para comparação foram 

o de caminhamento livre pré-determinado e de parcelas fixas amostrais, realizados em área 

verde urbana conservada, coberta por Floresta Estacional Semidecidual pertencente ao domínio 

do Bioma Mata Atlântica, em Maringá-PR. O intuito deste trabalho foi verificar a diferença 

entre a quantidade de espécies identificadas e o tempo de esforço em campo para realização do 

levantamento florístico, entre o método de caminhamento livre pré-determinado e o de parcelas 

fixas amostrais. Com ambos os métodos foram registrados, em dias de campo diferentes, os 

indivíduos jovens, com mais de 1 m de altura e Perímetro na Altura do Peito (PAP) <15cm, e 

os indivíduos adultos, com PAP ≥ 15 cm de espécies arbóreas nativas e exóticas. Foram 

identificadas 48 espécies entre os indivíduos adultos e 52 entre os indivíduos jovens pelo 

método de caminhamento livre, em 6 horas de esforço amostral em campo para cada grupo de 

indivíduos, enquanto foram identificadas 32 espécies entre os indivíduos adultos e 45 entre os 

indivíduos jovens pelo método de parcelas fixas amostrais, em 8 horas de esforço amostral em 

campo para cada grupo de indivíduos mais 9 horas para demarcação das parcelas amostrais. 

Portanto, ambos os métodos foram eficientes, no entanto, o método de caminhamento livre foi 

mais eficaz por identificar mais espécies com menor esforço amostral na área verde urbana 

considerada para este estudo. As espécies exclusivas identificadas por cada método ou grupo 

de indivíduos considerados, jovens ou adultos, confirma que os métodos aplicados são 

complementares e importantes para identificar maior número de espécies e espécies raras ou 

distribuídas em locais mais específicos na área amostral considerada. 

 

Palavras-chave: Biogeografia; Mata Atlântica; Floresta Estacional Semidecidual; Riqueza de 

espécies; Espécies Arbóreas. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O bioma Mata Atlântica abrange por volta de 15% do território brasileiro, reduzido para 

aproximadamente 12,4% da sua área original, sujeita a espaços fragmentados, que é abaixo do 

limite mínimo aceitável para sua conservação, (SOS MATA ATLÂNTICA, 2022). Além de ser 

um hotspot mundial, requer estudos da composição florística (AGUIAR, 2003) e 

monitoramento. No estado do Paraná, com 99% do território integrada na lei da Mata Atlântica, 

restam 11,8% de mata, sujeitas as principais causas de pressão e ameaças para a mata atlântica 
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como o desmatamento, a exploração predatória dos recursos naturais, velhas práticas não 

sustentáveis da agropecuária, industrialização e expansão urbana desordenadas, consumo 

excessivo, lixo e poluição (SOS MATA ATLÂNTICA, 2022). Entre as formações florestais 

deste bioma a Floresta Estacional Semidecidual (FES) é a mais ameaçada, por ter sido a mais 

prejudicada por ações antrópicas, restando atualmente apenas 3,4% dos originais 37,3 % de 

ocorrência no território do Paraná (CAMPOS; SILVEIRA-FILHO, 2010). A FES é 

caracterizada pela queda parcial das folhas do dossel (20 a 50%) durante o período mais 

desfavorável do ano, com baixa pluviosidade e frio (IBGE, 2012). 

O levantamento florístico é um estudo, ou ainda uma ferramenta conforme Oliveira 

(1998), que proporciona reconhecer a riqueza de espécies da flora (SCHORN et al., 2014), ou 

seja, descrever qualitativamente a composição de espécies de determinado componente de 

modo rápido e eficaz na obtenção de informação (PINTO et al., 2013), inclusive em áreas 

recuperadas ou em estado de regeneração, para avaliar as condições atuais ou monitorar o 

desenvolvimento (MOURA et al., 2022). Com isto o levantamento florístico é o início para 

compreensão do ambiente, fornecendo informações que subsidiam estudos e atividades 

subsequentes, trabalhos de recuperação e conservação da biodiversidade, de restauração e 

conservação ambiental (OLIVEIRA, 1998). 

São distintos os métodos utilizados para o levantamento florístico, como por exemplo o 

método de caminhamento livre, o método de quadrante (AGUIAR, 2003; MEIRA JUNIOR et 

al., 2015; PEREIRA, 2015) ou ainda o de parcelas amostrais, cada um com suas vantagens e 

desvantagens conforme os requisitos avaliados ou comparados. Nesta pesquisa foram 

considerados os métodos de caminhamento livre e parcelas amostrais. 

O Caminhamento livre consiste no caminhamento pelas trilhas pré-existentes (ALVES 

et al, 2015; MEIRA JUNIOR et al., 2015; TONNELI, 2022) ou simplesmente a gosto do 

pesquisador pela área (GARCIA; ROMANGONOLO, 2015; FERRARESE et al, 2016; 

SCHLICKMANN et al., 2016; FRANCO, 2017; GARCIA et al., 2017; BARBOSA; 

SCABBIA, 2018; ZEIDAN; FERREIRA, 2020; MOURA et al., 2022; AGUIAR, 2015) com a 

intenção de percorrer a maior e distinta amostral possível, a partir do qual dá-se a coleta e/ou 

identificação do material botânico vegetativo e/ou reprodutivo dos espécimes distintos 

encontrados ao longo do caminho. 

As parcelas amostrais variam em quantidade, tamanho e formato, sendo utilizadas 

ademais de levantamento florístico para estudos fitossociológicos e outras avaliações 

quantitativas e estruturais do ambiente (OLIVEIRA, 1998; AGUIAR, 2003; JOLY, 2012; 

NAVES, 2012; ZAMA, 2012; ALMEIDA, 2013; DE FIGUEIREDO et al., 2013; PINTO, 2013; 

SCHLICKMANN et al., 2016; SILVA, 2017; BALD et al., 2021). 

Meira Junior et al. (2015) e Zeidan; Ferreira (2020) compararam diferentes 

componentes do estrato arbóreo, adultos e jovens, por meio dos métodos usados. Alguns 

pesquisadores optam por utilizarem ambos os métodos, caminhamento livre e parcelas 

amostrais, de maneira complementar (CARVALHO et al., 2007; SCHLICKMANN et al., 2016; 

TONELLI et al., 2022), enquanto outros compararam os resultados obtidos a partir de métodos 

distintos, como Aguiar (2003) e Pereira et al. (2015) ao comparar os métodos de parcelas e 

pontos-quadrantes para descreverem e caracterizarem suas áreas de estudo. Aguiar (2003) afora 

os resultados de riqueza comparou o esforço amostral em campo, implantação de grade, coleta 

e identificação. 

O propósito deste estudo foi, além de levantar a riqueza florística das espécies arbóreas 

no fragmento florestal de área verde urbana e subsidiar estudos ambientais, acadêmicos e 

técnicos, posteriores, comparações e monitoramento, o de verificar a diferença entre a 

quantidade de espécies identificadas e o tempo de esforço em campo para realização do 

levantamento florístico entre o método de caminhamento livre e de parcelas fixas amostrais. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A área verde urbana conservada pelo Shopping Catuaí Maringá, cenário deste estudo, 

compreende a porção de um fragmento urbano com cerca de 3,8 ha, remanescente de Floresta 

Estacional Semidecidual (ITCG, 2009). Segundo Geoinfo (2022) o solo do fragmento, 

popularmente conhecido como “terra roxa”, é basáltico conforme sua formação geológica, do 

tipo latossolo vermelho distroférrico. 

O caminhamento livre foi pré-determinado com trajeto livre em 3 transectos pré- 

definidos, com o intuito de ampliar e diversificar a área explorada, o transecto A na borda 

voltada para o estacionamento do Shopping, o B na borda voltada para av. Colombo e o C no 

interior do fragmento na trilha pré-existente. Em dias distintos, foram percorridos por 2 pessoas 

juntas os 3 transectos, para identificação dos indivíduos jovens e adultos de espécies arbóreas, 

no qual o tempo dispendido foi registrado. 

As parcelas amostrais foram fixadas na área verde, marcadas com fita zebrada, ao todo 

10 parcelas quadradas de 10x10m (100m²), em um total de 1.000m² avaliados. As parcelas 

foram distribuídas por todo o fragmento, nas bordas e centralizadas, com o intento de 

diversificar a área amostrada. Duas pessoas percorreram em dias distintos, registrando o tempo, 

as 10 parcelas amostrais com a intenção de identificar os indivíduos jovens e adultos de espécies 

arbóreas. 

A identificação botânica dos espécimes observados por ambos os métodos foi realizada 

principalmente por meio dos caracteres vegetativos observáveis e aplicações de chaves 

botânicas do livro de Ramos et al. (2015). O primeiro espécime de cada espécie identificado 

pelo método de caminhamento livre foi registrado com uso de GPS GARMIM H72. No método 

de parcelas amostrais foi elaborado o croqui em papel quadriculado de 10x10 para cada parcela, 

no qual todos os indivíduos observados foram incluídos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Por meio do caminhamento livre foram percorridos no transecto A 300m, no B 145m e 

no C 410m, no total foram caminhados 855m em 6 horas, para cada componente do estrato 

observado. Por este método foram identificadas 52 espécies arbóreas entre os indivíduos jovens 

e 48 entre os adultos. Mediante o uso de parcelas fixas foram observados no total 647 indivíduos 

jovens e 138 indivíduos adultos, dos quais foram identificadas 45 espécies e 32 

respectivamente. Foram necessárias 8 horas para vistoria de cada componente. Entre os 2 

métodos o de caminhamento livre possibilitou a identificação de mais espécies em menos tempo 

e por sua vez obteve-se maior riqueza de espécies junto do componente jovem que do adulto. 

Os 2 métodos foram complementares ao possibilitarem a identificação de espécies menos 

abundantes e restritas a certos locais. 

Nos últimos anos tem sido realizado trabalhos relevantes de levantamento florístico na 

Mata Atlântica em diversos estados, Joly et al. (2012) em São Paulo, Machado et al. (2012) em 

Alagoas, Zama et al. (2012) no Paraná, França e Stehmann (2013) em Minas Gerais, Matos et 

al. (2013) em Sergipe, Lorenzoni et al. (2014) em Espírito Santo, Alves et al. (2015) na Bahia, 

Ferrarese et al. (2016) no Rio Grande do Sul, Silva (2017) no Rio de Janeiro. Inclusive algumas 

pesquisas foram geridas na mesma formação florestal deste trabalho, na FES, Naves e Berg 

(2012), Figueiredo et al. (2013), Pinto et al. (2013), Meira Junior et al. (2015) e Moura et al. 

(2022) em Minas Gerais, Nogueira e Marchiori (2018) em São Paulo, Almeida (2013), Garcia 

(2015), Aguiar (2015), Garcia e Romagnolo (2015), Estevan et al. (2016), Bald et al. (2021) 

Lisboa et al. (2021) no Paraná, ademais Franco (2017) Garcia et al. (2017), Zeidan e Ferreira 

(2020) realizaram estudos de levantamento florístico em Maringá; tais estudos tiveram 

importante contribuição para a biogeografia. 
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Franco (2017) em seu estudo considerou as Mimosoideae, a segunda maior subfamília 

de Leguminosae. Coletou, por meio de caminhadas aleatórias amostra de indivíduos dotados de 

caracteres reprodutivos, e identificou oito espécies de Fabaceae Mimosoideae por meio de 47 

expedições ao remanescente florestal em Maringá, distribuídas 45 delas entre 2009 e 2011 e 2 

delas em 2014. Garcia et al. (2017) no mesmo período do trabalho de Franco (2017) coletaram 

na mesma área amostras de indivíduos arbóreos, arbustivos, herbáceos, lianas e epífitas, num 

total de 279 táxons coletados, dos quais foram identificadas 244 espécies, das quais 107 são de 

hábito arbóreo. 

Zeidan e Ferreira (2020) na mesma área verde urbana conservada, cenário do trabalho 

atual, durante as expedições de campo desenvolvidas mensalmente em fevereiro, março e abril 

de 2019, consideraram espécies arbóreas jovens e adultas para identificação de espécies 

botânicas arbóreas, onde encontraram 66 espécies, das quais 43 foram observadas entre as 

jovens. Assim o caminhamento afirma-se como método mais eficiente. 

Aguiar (2003) ao comparar os métodos de quadrantes e parcelas na caracterização da 

composição florística e fitossociológica de espécies arbóreas de um trecho de floresta ombrófila 

densa utilizou para o método de parcelas uma grade de amostragem de 64 parcelas de 10 x 90 

m (900 m²), sistematicamente distribuídas, enquanto para o método de caminhamento livre 

foram alocados 5 pontos quadrantes em cada parcela, totalizando 320 pontos. Dos 9.544 

indivíduos amostrados nas parcelas identificou-se 252 espécies, já nos pontos quadrantes, foram 

amostrados 1.280 indivíduos e identificadas 177 espécies. Assim como na pesquisa atual, 

apesar dos métodos comparados serem diferentes Aguiar (2003) observou que ambos os 

métodos amostraram a riqueza florística da comunidade considerada de maneira semelhante. 

Porém conforme os objetivos sejam o conhecimento da riqueza e diversidade os métodos que 

utilizam parcelas são limitados a uma determinada área, enquanto o método de quadrante assim 

como o de caminhamento livre testado neste trabalho incorpora uma área maior e livre de 

abrangência para melhor caracterização da riqueza de espécies. 

No que faz menção ao tempo, para Aguiar (2003) foram utilizados 10 dias de campo 

para abertura de picadas e locação dos pontos, em média 1 dia para plaqueamento e mensuração 

das árvores de cada parcela com 900 m², ao passo que para instalação dos 320 pontos quadrantes 

foram 10 dias, ou seja, a implantação de cada parcela levou um tempo 7 vezes maior que os 

quadrantes. Do mesmo modo em relação ao caminhamento livre o tempo dispendido é muito 

maior, pois neste não há necessidade de implantações, mas sim uma avaliação prévia por 

imagens de satélite para pré-determinar as porções que deverão ser percorridas livremente pela 

caminhada. Walter e Guarino (2006) em sua comparação o tempo necessário para concluir a 

amostragem por parcelas foi de 8 horas e 17 minutos, enquanto o método de levantamento 

rápido, similar ao caminhamento livre, encerrou-se em 110 minutos, ou seja, o caminhamento 

se mostrou mais eficiente com menos tempo despendido para registrar a riqueza do trecho 

estudado, o que infere também em custo mais baixo por causa do menor esforço de campo. 

O tempo é fator importante para o planejamento e logística do campo que será realizado, 

além do mais “tempo é dinheiro”, em vista disso métodos confiáveis de campo mais rápidos e 

menos onerosos de amostragem da vegetação são valorizados (WALTER; GUARINO, 2006). 

Pelos mesmos motivos e dificuldades destacadas por Aguiar (2003), em estudos de 

levantamento florístico em muitos casos não é viável aguardar o período fenológico das fases 

reprodutivas (flores e frutos) dos espécimes observados, sendo extremamente importante o 

reconhecimento e identificação por meio de caracteres vegetativos e uso de chaves de 

identificação botânicas baseadas em caracteres vegetativos. No método de caminhamento livre 

o tempo gasto está relacionado com os objetivos a distância percorrida, a dificuldade na 

caminhada,  obstáculos  em  campo  e  capacidade  de  identificação  das  espécies  pelos 

pesquisadores. 

A comparação dos métodos de parcelas e pontos-quadrantes foi realizada também por 
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Pereira et al. (2015) para descrever uma comunidade lenhosa de Cerrado Típico. Neste foram 

implantadas 10 parcelas de áreas fixas e 140 pontos quadrantes, distribuídos em cinco 

transeções. Este último método foi mais eficiente na caracterização da riqueza de espécies, da 

estrutura vertical da vegetação e do registro de espécies com baixa abundância, da mesma 

maneira o método por caminhamento livre do trabalho atual foi vantajoso quanto o de 

parcelas amostrais. 

Walter e Guarino (2006) compararam os mesmos métodos propostos na pesquisa atual, 

porém em comunidade de Cerrado. Aplicaram 3 linhas de caminhada e 11 parcelas amostrais 

para avaliação da comunidade e de maneira semelhante foram identificadas mais espécies pelo 

método de caminhamento livre, 67, ao passo que nas parcelas foram identificadas 58 espécies 

entre os 1.132 espécimes avaliadas. Eles destacaram que, semelhantemente ao testemunhado 

nesta pesquisa, as espécies exclusivas de cada método referem-se as espécies menos abundantes 

ou ainda restritas a alguma porção do fragmento. 

Os resultados obtidos atestam a complementaridade dos distintos métodos usados para 

o levantamento florístico: caminhamento livre, pontos quadrantes e parcelas amostrais 

(WALTER; GUARINO, 2006; CARVALHO et al., 2007; PEREIRA et al., 2015; 

SCHLICKMANN et al., 2016; TONELLI et al., 2022). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Com este trabalho foi possível concluir que para o estudo de levantamento florístico 

tanto pelo método de caminhamento livre quanto por parcelas amostrais são efetivos. Porém ao 

considerar a quantidade de espécies identificadas e o tempo despendido para realizar o 

levantamento florístico, o primeiro método foi mais produtivo ao propiciar a identificação de 

maior número de espécies em menos tempo, na área verde urbana conservada recoberta por 

fragmento de Floresta Estacional Semidecidual. 

Algumas das espécies foram identificadas exclusivamente por um dos métodos outras 

pelo outro, este fato denota complementaridade dos métodos de caminhamento livre e parcelas 

amostrais para o levantamento florístico, para identificar maior número de espécies e espécies 

raras ou distribuídas em locais mais restritos na área amostral considerada. Inclusive a 

abordagem de diferentes componentes, neste caso espécimes adultos e jovens de espécies 

arbóreas, além de complementar a riqueza local propicia inferir que está ocorrendo regeneração 

natural das espécies arbóreas identificadas entre os indivíduos adultos que compõe o fragmento. 

O número maior de espécies arbóreas do componente jovem exprime que novas espécies dentre 

as remanescentes estão conseguindo, por meio da dispersão, acessar o remanescente, se 

estabelecer e ocasionar o enriquecimento de espécies. 

A identificação botânica por meio do reconhecimento de caracteres vegetativos dos 

espécimes condiz com a intenção de redução de tempo e custo em campo em estudos de 

levantamento florístico em fragmento florestal de FES com as mesmas características de relevo. 

Os dados obtidos nesta pesquisa são base para próximos estudos ambientais tanto 

técnicos quanto acadêmicos, para conservação e manejo da área verde urbana conservada pelo 

Shopping. 
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